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Diminui risco de rompimento de Algodões I

VII Semana
de Museus

10

Barragem Algodões I

Foto: Francisco Gilásio/CCOM

As águas baixaram um pouco na
madrugada desta quinta-feira (14),
permitindo o início de obras de

reforço e reduzindo o risco de
rompimento da parede da Barragem
Algodões I, no município de Cocal, a
cerca de 300 quilômetros de Teresina, na
região Norte do Piauí. A informação foi
passada pelo Governo do Estado.

Mais de 80 homens do Corpo de
Bombeiros e da Polícia Militar do Piauí
estão na região ajudando na retirada dos
ribeirinhos. Segundo o Corpo de
Bombeiros, cerca de100 famílias já saíram
da área de risco e foram alojadas em
prédios públicos. As que decidiram
permanecer procuraram abrigo em locais
mais altos, fora do alcance das águas.

ABarragemAlgodões I, que fica a 10
quilômetros do centro da cidade de Cocal,
represa o rio Pirangi, que nasce no Estado do
Ceará, foiconstruídanoiníciodosanos2000e
tem capacidade de armazenar até 52 milhões
de metros cúbicos de água. Este ano, sangrou
pelaprimeiravezeovolumedeáguasuperoua
capacidade de armazenamento, provocando
fissurasnaparedeeameaçandoromper.

A equipe de engenharia da
Empresa de Gestão de Recursos do Piauí
(Emgerpi), que está acompanhando a
evolução do problema, explicou que
devido ao grande volume de água houve
um deslizamento de terra no ombro direito
da barragem, danificando uma parte das
placas de proteção da parede. Com a
corrosão, a própria parede passou a ficar
comprometida. Mesmo com as águas
baixando, ainda há risco de rompimento.

O grande volume de água em
Algodões I se deve, em grande parte, as
chuvas na cabeceira do Pirangi, no Ceará.
Se a barragem romper, as águas provocarão
destruição num raio de 3 quilômetros de
largura nas duas margens do rio, no trecho
entre Cocal e Buriti dos Lopes. Por conta
disso, toda a região encontra-se em estado
de alerta e monitorada pelo Corpo de
Bombeiros e Polícia Militar, para uma
rápidaevacuação emcaso denecessidade.


